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OBRAS NA 343

Moradores dos muni-
cípios de Denise e Are-
nápolis poderão ser be-
neficiados com obras de 
recuperação da MT-343, 
no trecho Assari, locali-
zado entre as cidades de 
Denise e Arenápolis em 
Mato Grosso, caso a in-
dicação apresentada pelo 
deputado estadual Paulo 
Araújo (PP), seja atendida 
pelo governador Mauro 
Mendes e o secretário de 
Estado de Infraestrutura e 
Logística, Marcelo de Oli-
veira.

Conforme a justificati-
va, as obras se encontram 
paralisadas desde o final 
do ano de 2018 e a reto-
mada se faz necessária 
para viabilizar melhores 
condições de trafegabili-
dade aos usuários desta 
rodovia.  “A obra é muito 
importante, pois, os mo-
radores estão sendo pe-
nalizados pelos acidentes 
causados em razão dos 
buracos. Além disso, a re-
tirada do acostamento e 
da capa asfáltica feita an-
teriormente fez com que 
a cidade se transformasse 
em um cenário de caos, fi-
cando coberta de poeira”, 
constatou.

Paulo Araújo 
apresenta 
indicação 
para retomada 

Lei dispensa “habite-se” para 
regularização de imóveis 
de famílias de baixa renda

LEI 13.865

Desde semana passada, 
a averbação do habite-se 
nas matrículas de imó-
veis residencial-urbanos 
pertencentes a uma só 
família está dispensada. 
No entanto, a regra só é 
válida para imóveis com 
um pavimento, cuja obra 
tenha sido finalizada 
há mais de cinco anos e 
que se localize em área 
ocupada predominante-
mente por população de 
baixa renda. A medida, 
que consta da Lei 13.865, 
ainda dispensa o habite-
se como requisito para 
concessão e registro de 
financiamento habitacio-
nal dos imóveis.

Para o secretário de Pla-
nejamento de Tangará da 
Serra, Júlio César Gomes 
da Silva, a nova lei, pu-
blicada no Diário Oficial 
da União no último dia 9 
de agosto, dará oportu-
nidade que famílias de 
baixa renda possam re-
gularizar seus imóveis, 
sem o documento expe-
dido pelas prefeituras 
que atesta que a estru-
tura está pronta para ser 
habitada. “Ela [lei] per-
mite que as pessoas que 
estejam morando em re-
sidências construídas há 
mais de cinco anos, em 
área predominantemente 

Agora é 
possível que as 
unidades sejam 
reconhecidas

Isso facilita ao 
cidadão para 
que tenha uma 
documentação 
correta

A nova lei dará oportunidade que famílias de baixa renda possam regularizar seus imóveis
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de baixa renda, não pre-
cisem mais do habite-se 
para averbar junto a sua 
matrícula”, explica.

Agora, com essa nova 
regra, é possível que as 
unidades habitacionais 
sejam reconhecidas como 
propriedades, sejam regis-
tradas nos competentes 
cartórios de registro de 

imóveis e, por consequên-
cia, sejam objeto de novos 
negócios jurídicos. “Ela 
desobriga o contribuinte 
a averbar seu habite-se de 
construção para registro 
em cartório e até mesmo 
decorrente a financiamen-
tos. Isso facilita ao cida-
dão para que tenha uma 
documentação correta”.

Porém, ressalta o ges-
tor, a lei é válida somen-
te às residências locali-
zadas em área ocupada 
predominantemente por 
população de baixa ren-
da, que no caso de Tan-
gará da Serra fazem parte 
da Zona Especial de In-
teresse Social. “No Plano 
Diretor temos uma área 
chamada ZEIS - Zona 

Especial de Interesse So-
cial, que é composta pelo 
Jardim São Luiz, Jardim 
Vitória, Jardim Presiden-
te, Dona Júlia II, Jardim 
Mirante, Jardim São Ro-
salino, Jardim Europa II, 
São Domingos e o Resi-
dencial Horizonte”, in-
forma, ao ressaltar que 
é para residências que 
já tem possibilidade de 
titulação, em áreas que 
já podem ser regulariza-
das. “Se você mora em 
alguma dessas áreas que 
já possui uma documen-
tação, você pode averbar 
na sua matrícula para re-
gistro, sem a necessidade 
de solicitar um habite-se 
junto a Prefeitura de Tan-
gará da Serra”.


